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SERA mais fácil enfiar um
. camelo no buraco du­

� ma agulha, do que es­
=

tabelecer um princípio
eirnpór um ideal, no am­

biente. doentio do futebol
português. Tenho lutado
inglóriamente neste último

objectivo, para concluir que
a origem de todos os males
está na imensidade de in­
teresses que seagitam, mor­
mente nas esferas superio­
res das organizações des-
portivas, .

O Lusitano de Vila Real
de Santo António, clube de

gloriosas tradições, é uma

das vítimas dessa política.
Isso me levou a esboçar es­
ta modesta síntese do mui­
to que tenho escrito, sobre
profissionalismo e amado­
rismo, no Boletim do Luso

- do Barreiro, fazendo votos

para que os dirigentes do
futebol algarvio me com­

preendam melhor qué os

dirigentes da Associação de

-------

Por MUlA MANUELA NUNms

Apontamento
Meia Laranja I A obra come­

ça no titulo. E', e o povo sa­
be-o. Um largutnho em me/a
ctrcunferéncla, e val o povo:
«Meia Laranja» Um chafariz
ao centro, as casinhas de cores

berrantes, os banqutnhos de pe­
dra, onde os velhos se sentam,
aguardando o combôio para a

viagem sem retorno. E em fren­
te, Monsanto. Uma névoa azu­

lada, com obscuras manchas cor
de tefoio, névoa doentia, cobre
a·serra.. Uma suave tristeza
debruça-se, comtgo, do oaran­
dim da «Meia Laranja», sugeri­
da pela névoa que alastra e

preenche o stléncio, Mas em

vão. Não há metancolta possí­
vel diante dás varinas que apre­
goam, das carroças barulhentas,
dos burros carregados de horta­
liça, dos meninos que jogam o

pião e vêm pôr-se diante de mim
com o ranho suspenso do nariz
e com uns olhos claros, ltmpldos
e bons. A doença é com a né­
VO(l. Com o povo, é trabatñar,
amar, viver.

Grftlco5
A Bíblia diz, nos «Prooérblos»:

«o "que não aceita as críticas é
um insensato» E eu espanto­
-me da oeterania de certas oer­

dades!

rlor.r cada hora
Vl;'
nao sao as esausuoa« mara-

.

-

tonas

que importam.
Mas os gestos efemero«
aparentemente efémeros.
Mas os passos diários.
Mas andar •••
Florir cada nora

E mais que ne(lnüma, a hofa
que decorre.

Nota de reportagem
Pacíficos monstros entram na

estação.. Param., Descançam
finalmente, à espera de nova ca­

rrfinhada, têm a apar�ncia forte
e tranquila do cavador após um

dia de labuta honrada. A pou­
co e pouco, a plataforma da es·

tação fica pejada de embrulhos,
caixotes, sacos, máquinas, bi·
dons, madeira ..• Horas sem fim,
fico a ver a mancha multicolor
da plataforma. Sobe deLa um ar

de vida, um aroma de paz, que
Clctua nos meus nervos doentes
como um tónIco õen(aiejo.

Futebol de Setúbal. E mais
não direi, por agora, a res­

peito desta gente ...
Teria muito prazer em re­

novar contos velhos, mas o

título deste artigo afasta-me
do caminho da polémica pa­
ra, s i m p l e s ni e n te, rever

ideias' que andam no ar.

Vamos a elas:
As desconcertantes opi­

.niões dos jornais desporti-
(CONCLUI NA 4'& PAGINA)
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A NOSSA TERRA·

NUMA expressãoJniludível de
, consciência católica e de
� compenetração paroquial, os

habitantes de todas as con­

dições sociais e económicas da
nossa terra, compreendendo o ele­
vado alcance da obra que se vai
realizar e pretendendo testemu-

---------

TRANSCRIÇÃO
o NOSSO prezado colega .ce­
_ mércio de Portimão» teve a
- gentileza de transcrever o ar­

tigo intitulado «Balanco Trágico»,
publicado no nosso número de
19 de Setembro.
Agradecemos.

-------------------

nhar preito e homenagem à sua

Excelsa Padroeira-Nossa Senho­
ra da Encarnação --: têm acolhi-

(CONOLUI NA 4." PÁGINA)
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As grandes aspirações lo.;
cais triunfam sempre com
auxilioda Pequena Impren­
sa. Através das suas colu­
nas, quantas obras gran­
diosas se têm construido 8

quantas injustiças têm lido
reparaaasl Ajudai-a, pois�

DE VEZ EM QUANDO:..
""''-'"I'''''''''''\IUI��'''''"��"'''�\I\NlI\-''I"�\I'\I\I�'_'"i''''''

FAMILIA
NUM dos últimos números des­

te jornal, vinham publica­
� das umas notas sobre o

movimento demográfico .do
Algarve. .

Fixei, com especial atenção; a
parte referente ao meu concelho,
de todos e de longe o mais des­
nivelado nos números que se

apuraram de casamentos e óbi­
tos, sendo estes quase o triplo
daqueles. Não me causou gran­
de surpresa este facto, porquan­
to sei que ali, de há bastantes
anos, a família, na sua maior
parte, não assenta em base legal
e alguma até é acentuadamente
imoral.
Com pretextos fúteis, avulta o

, de se esquloaretn a despesas
.

de. m.aio r volume. E' certo
que-as festas de casamento me­
tiam banquetes pantagruélicos,
com infinitas pessoas, ficando
os noivos, muitas vezes, 'ao ou­
tro dia, sem terem que comer em

--------�--�------

INDEPENDENCIA· NAS IDEIAS
ou O MITO DA ,IMPARCIALIDADE

COM frequência, deparamos
com pessoas que nos afir­

_ mam não estarem subordina­
-

das a qualquer programa de
ideias,

.

às opiniões do tempo, às
influências das relações sociais.
.Vejo os problemas duma mat!_�i­
ra muito pessoal, estou acima de
todos os acontecimentos, das pai­
xões do momento; interesso-me
apenas pela veracidade dos meus

juízos, perfilho apenas um méto­
do: a imparcialidade; ambiciono,
unicamente, alcançar a verdade.
Enfim, um vistoso ramalhete de
ideias capazes de apaixonarem
qualquer sujeito que tenha o deli­
cioso prazer das Ideias puras e

das atitudes isentas de quaisquer
comprornissos,
Ora, Com esses indivíduos acon­

tece precisamente o mesmo que
na lenda do pãssaro azul, quando
tentavam lançar-lhe a mão, o pãs­
saro mudava de cor. Não é cliff­
cii Verificar que a aceitação de
tais absurdos conduz fatalmente
ao livre arbitrio, à crença de que o

homem é inteiramente lívre na
sua vida, nos seus actos, nos seus

pensamentos. Ora, por mais que
pese ao homem e amesquinhe o

seu orgulho de rei da natureza �

o conceito dos postulados da «li­
herdades, da «verdades não são
tão amplos como se julga, nem
tão índependentes. como errada­
mente se acredita. Não é a nos­
sa consciência que forma o muno

-----------------

Por N. RODRIGUES PENA

elas, pensar esse mando, Não
há prazer comparâuet ao eta
Abstracçâo dizia Moni� Barreto
- Ensaios de Crítica. Mas o

poder de abstracção, como meio,
para se conseguir a felicidade, só
nas puras novelas encontra lugar,
Não podemos acarinhar na nossa

Imaginação um mundo de prazer,
quando o mundo real nega todo
o sentido de felicidade. A ver­
dadeira felicidade do individuo
exige também que os outros o se­

jam - a existência de outras \lI·
das felizes, vivendo ao nosso la­
do - é condieão absoluta pára Il
nossa própria felícídade, .

(CONOLUI If. �,& PÁIJmA)

do, mas, pelo contrário, é o mundo
que cria a nossa consciência. _

Por mais que me torture ou la­
mente, não posso deixar de viver
no mundo onde todos nós vive­
mos. Ora o mundo, o nosso
mundo, não é «vontade e repre­
sentaçãc» como o considerava
Schopenhauer, não é pois uma

abstracção - mas sim uma reali­
dade, uma coisa concreta. Por
mais que esse indivíduo possua
esse poder de abstracção, essa

vantagem de se alhear das realí­
-

dades do munde, não o poderá
fazer totalmente, jamais poderá
quebrar os laços que o ligam ao

munde, de sofrer as suas ínñuên-

,PRESTADA PELA CASA DO ALGARVE
EM LISBOA

coronal Sousa Rosal i dr, Ferreira
Deusdado, representante da Casa
de Trás-os-Montes e Alto Douro;
dr, Quirino dos Santos Mealha,
presidente da Direcção da F. N.
A. T.; engenheiro Francisco Ca­
valeiro Ferreira e esposai dr. An­
tónio Pedroso Pimenta, vice-go­
vernador do Banco Nacional Ul­
tramarino; eng. dr. José António
Madeira, maestro Pavia de Maga·
lhâes e dr, A. de Sousa Pontes,
dos corpos gerentes da Casa do
Algarve; dr. José Gomes Branco,
do Institute para a, Alta Cultura;
dr. Ascensão Mendonça, chefe da
Missão Botânica de Angola e Mo­
çambique; juiz-corregedor dr, AI·
berto Toscano; prof. Martins Ba·
rata, escultor Raúl Xavier, dr.
Raul Carmo e Cunha, prof. dr.
Monteiro da Costa e Ventura
Abrantes, do, Grupo «Amigos de
Olivença». Em frente ao home­
nageado, em mesas perpendícula­
res à sua, tomaram lugares os
srs.: dr. Aureliano dos Santos Fe·
Iismino, director-geral da Conta­
bilidade Pública; engenheiro Cân­
dido Duarte e esposa, prof. dr.
Beirão da Veiga, almirante Filipa
CastelE\, prof. dr. Francisco do
Carmo El Cunha, D. Maria Alice
e O. Maria Irene Oeusdado, H.
Neves Franco e dr. Garcia Do·
mingues (1.0 secret.ário da Casa,
do Algarve e presidente da Co­
missão Cultural), prot dr. André
Velasco, dr. Américo Durão, at·
quitecto Jorge Segurado, Augusto
Sá da Costa (pal), dr. José Gon­
çalves Vaz, D. Maria Antónia
França Borges, Libânio Correia,
D. Maria Luísa Carmo e Cunha,
dr. Humberto Pacheco, António
9uerreiro de Galla, dr. José Isi­
dro Rocheta, dr. Semtob Sequer-

(CON'l'INO'" N. -4." PUIN.)

SOBRE FUTEBOL AMADORISTA

I -A POS IçÃO DONl2��So���As ��R!��!!_!�! A
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casa. Mas também é certo que
eles se podem realizar sem esses
arruidos.;e nesse número estou ""'­

eu incluído, sem outro mottoo
que não tosse dar uma intima
espirttuattdade a um acto que
se queria que fesse duradouro
enquanto vida. dos contraentes,'
E' já um lugar comum dizer­

-se que a família é a célula ba­
se da sociedade e que o compos­
to não pode apresentar conste­
téncia se forem deltquescentes
os componentes.
E' um deoer, que incumbe a

quem tem obrigações de educa­
ção ou direcção, combater peLa
formação legal e moral da fa­
mília.
Há muitos anos, roçava eu

ainda as calças pelos bancos do
liceu, conheci um velhote amigo
de meu Pai e eu amigo dos seus
dois filhos. Era possuidor de
um bom passadio e não quero

(CONeLOI NA 2." P.Gll!1A)

A Sociologia do Desporto
Uma conferência do sr. capi­
tão Celestino Marques Perei­

ra, na Casa do Algarve
NO próximo dia 4 de Novembro,
• quinta-feira, pelas 21,50 horas,
- o sr. capitão Celestino Mar­
ques Pereira proferirá, na Casa
do Algarve, uma conferência sob
o título A Sociologia do Des­
porto, que sent seguida da exibi­
ção de-filmes deaspectos do des­
porto relacionados com o tema.
Presidirá a esta conferência o

ilustre Director-Geral dos Des­
portos, sr. coronel Sacramento
Monteiro.

.
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DE VILA REAL DE' SANTO ANTÓNIO
O «RÁPIDO» DO ALGARVE?!

A COMPANHADO por uma

fotogravura dá estação de
II caminho de ferro da nossa
== vi/a; a mats ampla e mo.
derna do Sul do País; publicou,
há dias, ó nO$SO prezado colega
«Diário Popular» um artigo do
sea correspondente nesta vi/a­
o nosso estimado amiJ!o e cola­
borador, sr. Fernando Morais
Rodrtgues=o qual, com a devi­
da vénia, nos permitimos trans­
crever, pelo .intereese local de
quese reveste o assunto versado.
«Causou grande desapontamen­

to, em toda a zona oriental do
AI�arve, a medida tomada pela C;
P.-não sabemos com que funda­
mento - de suprimir' o término
das carreiras trissemanaís do «rá­
pido» do Algarve, nesta víla, fa­
zendo-o partir de-Faro e ali de­
ter-se, no seu regresso de Lisboa,
segundo os novos horários que
começam a vigorar em 1 de No­
vembro, próximo.
Ao natural regozijo causado

pelo estabeleciménto de novos
serviçoa de automotoras, que mui.
to virão beneñcíar o tráfego fer­
roviário no litoral algarvio, da
Vila Real de Santo António li La­
gos, com oito circulações diárias
em ambos os sentidos; sucedeu,
___._..,...,.."""'..,.,...,....,._

NA passada 3,8 feita, eetlveram
• nesta vila os seus presídente
- do Conselho Administrativo,
Ill'. Arthur Cupertino de Miranda,
e adl,1)jnlstrador, sr. Joaquim Vi·
nhas Cabrita, que vieram visitar
as dependências daquele Impor­
tante estabelecimento de crédito
no Algarve.
O! ilustres visitantes, que foram

recebidos pelo inspector do Ban·
co, sr. Santos Martins, e pelo an·

tigo gerente, sr. João Marcelino
Ribeiro Fernandes, que os acom­

panhou desde Faro, nomearam

para desempenhar o cargo de ge­
rente da sua agência nesta vila o

seu anti�o tesoureiro, sr. Lufs
Gonçalves Camarada, nOSBO pre­
zado conterrâneo e querido ami­
go, a quem, por esse motivo,
apresentamos 05 nOS30S cumpri­
mentos.

como um balde de água fria, a
desoladora medida de obrigar to­
dos os passageiros da tona sota­
ventlna a irem tornat o «rápido»
à capital do Algarve, contando
apenas com uns escassos oito mi­
nutos, que tais são os concedidos
pela automotora de ligação com
aquele combóio. Vêem-se, assim;
grandemente lesadas ímportantes
localidades, como esta vila, Cace­
Ia, Tavira, Fuzeta e Olhão, as

quais fornecem considerãvel con­
tingente de passageiros para as

carreiras do .e rápido».
Além do transbordo forçado no

Barreiro, vem impor-se aos via­
jantes para a capital mais um ou­

tro transbordo em Faro, acres­

cendo que, entre aqueles, viajam
muitos estrangeiros em direcção

(CO.l!!OLOI RA· .," PAGl.I!!A)
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SIGNIFICATIVA HOMENAGEM

AD DI. IUIIRIIRD MUR"

CONSTITutu uma importante
manifestação intelectual e re­

� gionalistlj. o almoço de con-

fraternização realizado Pela
Casa do Algarve em Lisboa, no

dia 24 do corrente, em homena­
gem ao seu antigo presidente da
Direcção e sócio benemérito, sr,
dr. José Guerreiro Murta, ilustre
escritor epadagogo, actual reitor
do Liceu de Passos Manuel e pre­
sidente da Direcção do Montepío
Geral.
Cerca de 150 convivas, entre

os quais numerosas senhoras, en­
cheram o vasto salão de festas
daquela prestigiosa colectivídade,
Na mesa de honra, ocuparam Iu­

gares ao lado do homenageado os

srs, dr, Amadeu Ferreira de AI·
meida e major Mateus Morenoj
presídentes da Assembleia Geral
li! da Direcção; as esposas do ho­
menageado e do er, conselheiro
dr, Sousa Carvalho; este e Q sr,
dt. Sousa Carrusca, como repre­
sentantes da Assembleia Geral do
Montepio Geral e do Conselho
Sup@r;or Regional da Casa do AI­
�arve; as senhoras de. Libânio
Correia e de Mateus Moreno ¡ de­
putados dr. Cancela de Abreu e

------

CAMPANHA NACIONAL
de Ed.ucação de Adultos

TOR�A.S.? pubtic� tlue, pot', aU·
• tonza�ao superior, o prazo
- para a inscrição em Campa­
nha dos Adultos analfabetos, foi
prorrogado eem data fil(a, acej·
tanao a Direcção Escolar todos
05 impresl50s de inscriçãQ.

a.oak'1($_ :¡¡$, 4 Q _ " . ,1. £ .�4 4 ,$AS : g
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Por MARCOS ALGARVE

Que drama ou que Comé­
dia se teria desenrolado à
vol ta daquela professora?
Seria bonita, ou feia? Ain­
da se fesse feia e rica!
Mas com certeza que era

pobre.
.

As professoras portugue­
sas são como as mulheres
inglesas - raramen te gen­
tis. Pesa sobre elas uma

estranha fatalidade.
A primeira vez que ena

viuvei, tive à perna uma

dessas figuras angulosas
de professoras. Estava re­

signado com a minha sorte.
Sofria em silêncio. Mas ela
pérse,guia·me, cercava·me

de visitas e palavras ternas,
carinhosas, veludosas .••
Em uma noite de confi-

:eANCO EST� caso passou-se há.
-- um mês, pouco mais ou

PORIDIDtS DO HTlaNIICO'g mF��:java um sema-
nário algarvio, na segunda
ou terceira página, com a

curiosidade própria dos fi6
lhos de Faro ou de Olhao,
que são, por excelência, os

mais subtis algarvios que
se aproximam dos perdi­
gueiros. Ia já, fatigado e

aborr�cido, arremessar o

jornal para um canto. Os
meus olhos de míope, po­
rém, toparam nesse ins�
tante com esta invulgar
notícia: a anulação da au­

torização do casamento du­
ma professora, cujo nome
se mencionava. Fiquei per­
plexo, apesar do nome ser

para mim desconhecido.



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Exportação Tem sido pro­
pício o ano de­

de conservas corrente à nos-
sa indústria de

conservas. O peixe não tem

escasseado e a capacidade
de absorção dos mercados
não está ainda esgotada •

Eis alguns números das
nossas exportações referen­
tes aos primeiros oito me­

ses deste ano: atum e si­

milares,. em s a l m o.ura,
409.770 quilos, no valor de
7.445.946$00; atum em azei-

Encontra-se entre, nós, acom-
te ou molhos, 2.127.182 e

panhado de sua família, o nosso

prezado amigo e colaborador, sr. 45.709.853$00; cavala em
capitão António Gonçalves, resi- azeite ou molhos, 536.611 e

dente em Setúbal. , 9.766.493$00; sardinha e

,

•
.

similares, em salmoura,
Seguiu para Lisboa, donde par- 525: 041 e 3.526.354$00; sarotirá de avião, para a Alemanha, di h

.

lh
em viagem de turismo, a distinta III a em azeite ou mo os,
poetisa nossa colaboradora, sr," 19.313.730 e 277.521.820$00;,
D. Maria das Dores Dominguez similares de sardinhas em

Ramirez, prendada filha do nosso azei te ou molhos, 2.329.542estimado assinante, sr. João Cum- e 51.735,863$00.brera Ramirez, que vai acompa-
nhada de seus primos, sr. Emílio Conservas de produtos
Garcia Ramirez e esposa. No re- hortícolas, que não se fa­
gresso, visitará a Alemanha, Lu- bricam ainda no nosso con­
xemburgo, Bélgica, França e Es-

celho, 541.506 quilos, no
panha, conduzindo um automóvel
Mercedes-Benz adquirido por seu valor de 3.909.295$00;
pai naquele País. Os pri!l���is importado-,A todos desejamos uma feliz res de' conservas foram:
viagem.

'"

.

Alemanha, :if� valor -de

De visita a seus pais, encontra- 71.249,395$00;' Reino Uni­
-se entre nós, o nosso prezado do,':à,�'038 .108$00; Itália,
amigo e assinante em Lisboa, sr., 59.5�;¡'_2,;�¡374'$OO; EstadosUni­
João Cumbrera Centeno de Sousa. dos, 1:;'5;-910.627$00 e Bélgica-

-Luxem burgo,27.689.370$00.
Adquiriram também con­

servas 'çnjo valor, por país,
ascendeu 'além de dez mil
contos, a

"

França, A'frica
Ocidental Britânica, Suíça
e Cuba. O Congo Belga

:Uq�ciÂ¡
'. . -'

.

PE S S OAI,S"
Partidas e Chegadas

A continuar os seus estudos,
seguiu para Lisboa o sr. Fernan­
do Abecasis Vargas Marques, alu­
no do Instituto Superior Técnico,
filho do nosso prezado amigo
e assinante sr.: José Rodrigues
Marques.

'"

De Luanda.onde desde há tem­
po residia, regressou a esta vila,
com sua familia, o nosso prezado
assinante sr. José Domingues.

•

Encontra-se nesta vila, de visi­
tá a seus pais, o nosso prezado
assinante, sr. Miguel António So­
corro Domingues, filho do nosso

amigo sr. Manuel da Silva Domin­
gues, conceituado industrial nes-
ta vila,

' ,

'"

Em gozo de licença, encontra­
-se nesta -vila, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Alfredo
Rodrigues.

'"

Deu-nos o prazer da sua visita
à nossa Redacção o nosso preza­
do amigo e assinante, sr. Augusto
Valente Parreira, funcionario su­

perior da firma Emygdio Lima,
em Lisboa. '

*

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, na nossa Redacção, o

nosso prezado assinante e amigo,
sr, António Rosa Mendes, resi­
dente em Vila Nova de Cacela.

•

Após alguns anos de ausência
na Madeira e em Lisboa, regres­
sou a esta vila a sr.a D. Albertina
Martins F. Pereira.

CIII",entoli

Realizou-se; no pa�sado dia 24,
fUl Igreja matriz desta vila, o eh'
lace matrimonial da sr;a D. Maria
José dos Santos E'8tevens, filha
da sr.a D. Rita dos Santos Este­
\lens e do sr. Manuel dos Santos
Estevens, com o sr. José Bernar­
dino, filho da sr.a D. Aldegundes
Alves e do sr. José Bernardino.

,

Paraninfaram o acto, por parte
da noiva, a sr.a D. Glória da Con­
ceição Estevens e o sr. Manuel
Calâ.eira Estevens, e por parte do
noivo, a sr.a D. Maria Liliana
Bento Baptista e o sr. Rúbens
Aleixo Baptista.
«Notícias do Algarve» â.eseja

as maiores feliciâ.ades ao novo
casal.

TInturaria Portuguasa
APARTADO N.· ai

UA'X'OS:INHOS

De vez em quando. tO

AFAMILIA
(COl'l'1'INUAliÃO DA I.' PA9IIIA,)

, afirmar, porque ta/viU ndo 10$0
se verdade, de avantajados bens.
Muitas vezes, meu Pal insistiu

com ele para que desse base le·
gal à sua união com acampaM
nheira de tantos anos e que aten­
tasse na situação dela, no caso

de ,ele abalarprimeiro, que foi o
que aconteceu.-
Resposta invariável :-«A í lhe

ficam os filhos, para que cui­
dem dela».
Deixei de os ver. Soube,mais

tarde, que a infortunada batia às
porta, da sua vila pedindo esmo­
la e veio a morrer, de todos
abandonada, num casebre que
servia de palheiro.
Cre/o que exemplos destes to­

dos conhecem.
Cumpre agir, para evltd-!os,

em beneficio de todos, porque
todos são nisso interessados.

Trindade e LIma

•

Movim.nto ele lIaviol no 'Ol'to
ti. 't{i1. !te.1 fie $.nto António

de 93 " 98 d.e Outubro:
Entrados:

COSTEIRO, Português, de 629 ton.;
de Lisboa, vazio.

Zi MANEoL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, com' adubo, para Al­
coutim e Pomarãe,
Saídos: ,

COSTEIRO e zt MANEL, Portu­
gueses; ambos para Lisboa, com
minério.

leitor do que é a complicada e •
trabalhosa vida do ferroviário e a FARMÁCIA DE SERVIÇOnão menos complicada orgânica
dos serviços dos caminhos - de ,Está de serviço permanente, de 30
ferro. de Outubro a 5 de Novembro,a Far­

, ,O autor, numa linguagem viva. mácia CA,RMOí,Rlla"&.:João dt'Bri­
e popular, descreve-nos, às vezes to'-Télefone 31.' -- .. ' :_;, �,'" --" ;�,�,'

com certa porção de ternura, co­
mo no caso-do «Salão de primei­
ra 'classe n.O 61», certas facetas
do munde da tal]1a e dachulipa,
que nos ImpressIOnam pelo 'iue
revelam do mistério da vida fer·
rovlár,la e também das singulari.
dades de, alguns dos muitos pas"
sageiros com quem conviveu, noe
seus longos anos de serVlço.-
Há de tUdo, nas «Memórias dum

ferroviário» : história, biografia,
técnica e humorismo. Há fami
bém uma !trande porçâo de huma­
nidade, ao descrever·se a vida
lírd�a e apagada, d'<;>8

.
a�entes ferio

tOVlárlosl aos quais está confiada
a segurança· de qUem vtaja e a

quem. por força das clrcunstân.
�ias; tem que sef indiferente se
é tioite ou dia, se o tempo está
Dom ou se o temporal f1a!tela El
destrói.'

"

.

�! Um livro singular e que -se lê
com pra�er, fornecendo-nos, atra.
Vés da autobiografia do autqr, ele.
mentos e notícias muito curiosas
sobre essa laboriosa e't1ti! classe
dos ferroviários. E curioso é
ainda, porque através das suas

páginas se revelam as qualidades
Cle inteligência e pertinácia de
um homem que, tendo começado
a sua vida como modesto carre.

gador na estação de Cass Branca,
BsClendeu a postos de, relevo e
obte\le ums."certa porção de cuI.
tura que lhe ,-permitiu· passar ao

, papel as suas memórias e editã-­
-Ias, com -proveito, pata os seUII
h:�itores e brio pata a SUa,c11\-88e.,
_cA,êapa, expressi\'a.e bem de$éi, �----.....------

nhada, -é' do Jovem artista-A. M.Oi I!" ·R- I 'A" ',D--�A,
,,, ,.,-;:,

ta. - .J •. B. V

Com oot'lhO_OlrnOltt.o,dl" _

ooiinl'la, pr.ol....8�.
_

Informa-ae na; RedilO'"
910 d'ite' Jornal.

'

viuvo, natural desta freguesia,
proprietário e farmacêutico.
O extinto era pai da sr," D. Joa­

quina Maria Nobre Teixeira
- Al­

garvio, sogro do sr. dr. Manuel
Rita Algarvio, 2.° verificador do
quadro técnico aduaneiro em Vi­
la Real de Santo António, e avô
do sr. Rui José Nobre Teixeira
Fialho, estudante.

..

À família enlutada, o «Notícias
do Algarve» endereça sentidos
pêsames.v- e.

rr=--=-, ==j'J

l�fN�ELEMENTOS
ESCLARECEDOR ES p' rz O V'I' N c I A : V I d a religiosa

Horário das missas (do¡ningos e

dias santificados:
às 8 horas, 9 horas (missa das

crianças) e 12 horas, na igreja pa­
roquial;

às 10,30 horas, na capela 'de Nos­
sa Senhora das Dores, em Monte- ,

Gordo.
Restantes dias dá semanas
às 9,30 horas, na igreja paroquial.

•

MOVIMENTO 'DA r:,OTA
'

de 't{i1á !te.1 de Santo António

De ga a ga de Outubro:'
-

<.

TRAINEIRAS

LUZ DE TAVIRA

PARI A BCDNaMIA aD ALGARVI' Enel'tia eléctrica
- No passado dia 28 do corrente,
deslocou-se ao Governo Civil de
Faro uma . comissão constituída
pelos membros da Junta de Fre­
guesia, Casa do Povo, União Na­
cional, pároco JoséArsénio Águas
e outras individualidades locais,
tendo o' sr. capitão Jorge Ribeiro,
presidente- da Câmara Municipal
do concelho de Tavira, que acorn­

panhou- a comissão, exposto ao -------­

sr.Governador Civil que o motivo
que ali os levara era pedir a sua lPRECUçlo LITERKRII

Exportação de Nos mesmos" valiosíssima interferência no sen-

meses, expor-f tido de ser feito, qua�to a!lte�, o

"M E M ,O· R I'ASfrutes s ec O S taram-se' AI-" f?rne<;l!TIento de energia electn�a, "

\T •• ' visto Ja se encontrar, concluída - _

,

farroba trrtu- 'd;esC:le hãtêmpos. a rede de ele"c-' .

rada, 3.812.930 quilos, no ,.t�if!cação;ea populaçãodesta I�- ,dum ferroviário'»valor de õ.17ó.578$00;'grai.í .calídade �st,:r.pnvada,d��en�fl- ,I ' " '-' , .

nha 1.868.241 no valor 'de' ciar, de tao ubi ,e necessano me-
,

'

_

" ,
,

-. lhoramento, de Ped.ro de FreItas4.741.179$00; amêndoa �em O sr, Governador, Civil, que" re-
casca, 102.095 e 736.450$00; ,cebeu a comis�ão no seu gabine­
miolo de amêndoa 3.394:470 t�,-prol)1eteu dispensar ao assunto

74 075-773.0 . fi
' -todo o Sell interesse, junto da Di-

e . • ;p O, IgOS secos, :recção Geral dos Serviços Eléc-
353.462 e 1.131.196$QO.' O tricos

principal comprador demio- ,',

"

C!álamento
lo <;Ie amêndoa foi o Reino " Na igreja matriz desta fre­
Umdo. )!uesia, consorciaram-se, no pas-

Alimentos para gado, 'sad� dia �4 d� <:orrent,e, a sr.a q.
1. 715 335 quilos no valor ,Mana João VIegas �e Sousa, fi-

d
< , 'lha da sr," D. Mana Clara de

e 4.Q98.108$00. Sousa e do sr. João Viegas de
"Sousa, com o sr. José .Ianuárío

Comércio Ainda nos mes- .Guerreiro' Sobrada, filho da sr,"

mos 'citados me- 'D. Maria da Conceição Guerrei-

de cortiças ses, exportámos i,�aJo�o sr. Custódio José So-

86.381.054 qui- Apadrinharam o acto, por parte
los de cortiça em aparas, da noiva, as sr.as D. Belmira das

prancha, refugo, serrad u- 'Dores Silvestre Mendonça e D.

ra e virgem, no valor de Natália Sales Soares, e porparte

571 .262 ,742$00 e 21.638.379 '�oArd�����SF!��'a�l:��ndre Reis

quilos de cortiça em obra, ; Ao novo casal, que fixou resi­
no valor de 397.302.475$00._ ,dência em Olhão, desejamos mui-

tas felicidades.
Abundância Transcrevemos

du ill j ornai do
d. e p e i x e Norte: : Após 'prolongado padecimento,

A ífi faleceu, no passado dia 26 do cor-
« S magm 1- 'rente, o sr. José Madeira Nobre

cas condições que já hoje Xeixeira, de 71 anos de idade,
oferece a barra de Aveiro ._...,;.....,. _

tem permitido que grande
número de traineiras na

.

faina de pesca nos má­
res de Aveiro..aqui venham
descarregar muita sardinha
e carapau, que se tem ven- -

dido a preços, por, vezes,
-

baranssímos.s '

Se por um lado o facto é .

animador, por outro lado,
aquele que diz respeito a

pescadores e armadores é
desanimador. E isto, porque
a abundância excessiva aca·
ba por provocar a desvalo�
rizaçâo do pescado e por-

'

tanto um cerceamento de '

lucro dos que na faina ru�
,

de da pesca proCUram ga-,)
nhar o seu pão. Que serVe
encher

.

as redes de peixe,
se este não alcança o seu

justo valor? Valerá a pena
deslocar barcos para regiôes
onde a pesca não obtém a ,'\;ez .se confirma o velho
legítima retribuição? Crea .aforismo de que no meio é
mos que não, e mais uma ';que está a virtude.-tl. 6.

,

:-i;,;,

comprou-nos conservas, no
valor de 6.274.703$00.
O óleo de sardinha ex­

portado, nos citados meses,
foi de 1.164.579 quilos, no

valor de 5.251.482$00. Os­

principais compradores £0"
ram, a Noruega e a Ale­
manha.

,.;::
,

..

Agadão. • • • .' 106;395$00
Raulíto . • • e

' 67.080$00
Flor do Guadiana • 66.450$00
Janita .".. ,-� �:-, r54 ..650$OO
Infante. .'., • �

-

48-.170$00. i

Mar,ia Rosá. '. .' 46.075$00, ',:

Flor-do SuI '. .,.. . 45; 795$00
Sam Domingos 45.740$00
Bàtínha, " • • •

- 42.805$00
Tufão'. .• •

' 41.279$00
Deolinda Rita. . • 41;270$00
Briosa,. • • '". '. .39.128$00
Carmela., .• 38.340$00,
Pérola do Guadiana '38.305$00
Liberta. • 29, 005$0,0
Brisa • . • • • '24.125$00 �

Toluiz,. • l,6.nO$OO
Novo S. José 8.336$00
Restauração " 3.990$00
Oeste . • 520$00

Total 804.378$00
CERCO

Amazona • 23.170$00

eM EMÓRIAS dum férroviários,
do nosso comprovinciano

_ sr. Pedro de Freitas, lê-se
-

com agrado e com provei­
to. Sendo em grande 'parte uma

autobiografia, é simultâneamente
uma história dos caminhos de fer­
ro em Portugal, apresentada em

linguagernsimples, sem arrebíques
literários' e sem outra pretensão
que não seja dar nítida ideia ao

FaleGimellto

____4P..". _

Tln_torarla. Portuguasa '

APA'RTApO N,o 2i '

:M:A'r,O$J:NHQS
,

.. ,

MOVIMENTO ESCOtAR
po� detertrtinação superior, rói "

• tolocada, em'comisá'ão de ser.
- viçol pa 'escola primárià do sí.

'

tia das Hortas, nesta 'vila, a nossa.
¡;re�ada assinante, sr.B")rõfésso.
ra D. Luí@!8 Alves Nunes.

------.,...,._

Agradecim'ento.
A familia da fàlecida

Francisca _ ,da Encarnação
Santos, vem por este meio'
agradecer a todas as pes� .­

soas que se dignaram assis­
tir ao funeral de sua muità, '

querida e saudosa mie, s,a .. '

gra e avó, e receando ,'iÍl ..
correr em qualquer. falta­
embora involuntária" ma="'

nJfesta a todo's o seu. per.. ".­
durável agradecimento.

'

Pedro de Freitas

.��=#=C=��

.1�aILllaR-1

No (jrbprlo Interesle de V. Ex.a
deverá flítar a firma

TIDn"OICII ('n('nDDn
I FÁSRICA DE CARIMBOS'

III lJlln In &lUlJUIIIIU
Melli s60ulo de exllte"el. gara"te a Fler.'
felQão dos seul SERViÇOS GRÁFIOOS

TELEFONE 69

o <RApIDO>

DO ALGARVE ,As, melhores Untas para
, nnios de pesoa e ooméroio

'

APARTADO a

[CONOLUSÃO DA 1.& PÁGINA]

a Espanha ou pro\lindos deste
país, a quem a nova alteração em
nada pode beneficiar. E nada 1'00
de também prestigiar um serviço
público, como o da C. P., ao su-,
primir-se uma ligação internacio·
naI ferroviária, numa importante
\Illa da fronteira, que possui a
melhor e mais bela estação do
Sul do País e um posto interna­
cional df3 fronteira modelar.
Tudo indicarla que se facilitas'

sem aos passageiros os meios �
as comodidades Indispensáveis
para que mais se desenvol\lessem
o gosto e a segurança de viajar
pelo caminho de ferro, fornecen­
do, ao mesmo tempo, a quem nos

visita, um índice de progresso e
de renovação, de que as comuni·
cações constituem um expoente
valioso. Por isso, e sejam quais
forem as determinantes desta de­
cisão da C. P., aguardamos que o
assunto seja revisto, para que os

nossos serviçol$ ferroviários acer­
tem o passo-pelo menos, no Sul
de Portugal- com as exigências
da época em que vivemos.
Consta que os municípios e as

forças vivas das localidades prln'
cipals do Sota\lento do Algar\le
vão en\liar uma exposição de pro·
testo, tendente a que seja anulada
a alteração quanto ao término
do crápido�, constante da noVa
tabela de horários.'

'

�......,...,.........." .... ...,...,

Nem o voo da av.e no 8¡£\il� ,

nem Q o�minh9 enflorado,
.

nam o que os'hq�éns �issci:tatÍl, ' 'i�

nem 08 teus 01ho's negros: me prenderam.
�uero partir com a manha.

Tudo o que tenho é pouco.
O meu pensamento que'brou algemas t
Deixai-o partir e deixai-me partiro
Eu vou partir.

'

Para onde� Para onde?
Rumo ao norte? Rumo ac eul?

Só sei que Sou caminheirO da longa e�trada,
só aei que aou oaminheiro da estrada olara,
da estrada Bem covas, coberta de azul.

Não pOSBO ficar T
Nada me l)aéta.
Já disse que nao me basta T

Ah, nao caminhar de cor

t escrevêr o illtimo poema
no céu da derradeira noite!

DM.JOO satisfação às numerosas
• e justas reclamações apresen.
- tadas pelos estudantes resi­
dentes no Sotavento do Algarve,
pelo motivo de os novos horários
de automotoras não se ajustarem
aos das entradas e saídas das au­

las, a C. P., numa atitude com­

preensiva e louvável, decidiu es­
tabelecer mais duas carreiras de
automotoras-uma em cada senti­
do, de Vila Real de Santo Antó­
nio (Guadiana) a Faro e vice-ver­
sa, cujo horário é o se�uinte:

DE MANHÃ
Partida de V. Real (Guad.). 8,20 h.
Chegada a Faro. • • • 7,47 h.

A TARDe
Partida de Faro • .' • 18,28 h.
Chegada a V.Real (Ouad.) 19,55 h.
Estas carreiras não se efectuam

aml domingos nem nos dias de fe­
riado nacional, e terão início a
partir de amanhã.

�� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ,.,.".
.

�" ,'''''
,-; (i. :q 4 ttt X S ...... J='*f' A.$' lb ÇJ AQ e .( - " • e , ¿¡

TINTAS pARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

i u:2 '" ; :::..

Depositárie nesta VlIa:

mnUEL DR SILYR DOMIK&UES
Avenida da República

.

'relefone la -

���.��.

C A M"I N H E I R O
'poema dê Mendes d& Carvalho

'

. '+
_--'

.

AUTOMOTORAS

PARA OS ESTUDANTES o «!totlol.. do Ala""»
y.ntl.·•••m Qlhão¡ na IIIYr."
ria e.p.I.¡ RUI tio eom'roto.

i ¡ e : i ,;;.- tA. ¢AJ'p u.s � c. 3 .$' pa s $
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'NOTÍCIAS DO ALGARVE

DESPOR.TO·
'

FUTEBOL
.

.

Campeonato .Nacional II Divisão (Zona Sul)

Gomantárlos aos ancontIos da passada jornada
O FUTEB<?L algarvio saiu vi­

torioso,
.

na 8' Jornada do
_ Cam'peonato Nacional da II
-

Divisão, (Zona Sul), Porti­
monense, Olhaeense e Farense fo­
ram invencíveis nos jogos que dis­

putaram, atestando bI facto os
/

pergaminhos que possui o valoroso

.desp ..rto algarvIo.. . ..
Na capital do distrito, a aguem­

da equipa do Farense venceu, c<!m
\oq.a'll: Justiça,. o onze do. MonuJ?,
por B�2" ·Ao. intervalo, J� v�ncta
pot O-L 'O'¡mmelfO tempo. fOI sem
dúvida do Farense, pOIS' Joguam
quase. os quarenta .e, cinco mmutos

na gr�n ie área vlsltan�e. No. se­
gundo tempo, e como Já venciam

por duas bolas de diferença, abran­
daram a marcha, mouvo por que
não fizeram mais alguns golos. O

espanhol Vinuesi, foi a grande fi

gura' do encontro. Todos D,S ou­

Iros jogaram e,� plano de Igual­
dade. No MonuJo, deslacaram-se,
o defesa direito e o treinadcr-joge­
dor, Gimen :z. Parabéns, pois, aos
farenses.
Em Lisboa, o Portimonense em­

patou com o Arroios, a uma bola.
O resultado f Ji feito no primeiro
tempo. Segundo a crítica, a equi­
pa algarvia. �eixo.u excelente I�­
pressão Distinguiram-ser MO�IZ,
Reis e Hilário. No Arroios, Paiva
fili o j ,gidor mais destacado..
Ocupamo-nos, a81ra, do Jogo

realizado em' Montt'mór-o-Novo,
entre os olhanenses e os alentejanos.

• A. vitória dos briosos algarvios foi,
a lodos os Ihulos, juSta pela supe­
r."rldade que dem<?nstraram �tr ..-
Véi dos n')venta mmutos de Jogo,
disputado com virilidade e en!u­
siasmo, nunca f.l lando a correcçao.
Qutndo o silvo final do árbitro,

Joaq:uim Ca-mpos, se· ouviu, para
dar por terminado o Jogo Mon�e·
m6r-Olhanense, todos os que assts­

tiram ao emocioname encontro,
estavam de ac�rdo 'luanto ao d�s­
fecho do próho. E tanto asstm

era, que a assistêucia, numa mani­
fesração de desportivismo, que à
critica nãopode passar despercebi­
da, não "deixou de aplaudir, com
uma vibrante salva de palmas, o
onze olhanense.
Áparte uma pequena quebra, a

meto do segundo tempo, a turma

visitante, sabendo-se adaptar me­

lhor às condições do terreno, que
a chuva momentos antes alagan,
fói s�mpre superior .a.os aleijttja­
nos. Enquanto estes se preocupa­
vam em endossar O esférico de uns

para outros, em passes curtos,
criando dificuldades que depois não
conseguiam resolver, os olhanenses
adaptaram-se em passes largos,
galgando terreno, conforme estava
indicado devido ao estado do cam­

po. E assim, com mais facilidade
e menor dispêndio de energias, che­
gavam à zona de remate.

Mas, além destes promenores, é
justo salientar que os vísitantes fo­
ram sempre os primeiros a chegar
à bola, ganhando todos os ressal­
tos, a atestar bons reflexos. Em
contrapartida, a equipa alentejana
fez um jogo incaracterístico, em­
bora nunca voltando a' cara ao

adversário. Os montemorenses não
estavam nos seus dias - excepção
feita a José Luís, grande guarda-re­
des, que fez um punhado de defesas
de classe.
A arbitragem,do senhor Joaquim

Campos, teve algumas falhas que
não influiram no resultado .

Hoje-, Olh�nenU - Oriental
o Enádio Padinha recebe hoje

a valorosa equipa de Li�boa. O
jogo, estamos certos, vai ser um
cartaz excelente. A vitória da
equipa alguvia-o qué parece tudo
o indIcar-faria levá·lo para 2.· lu­
gar na classificação. Arbitra O sr.

Joaques Matias, de Setúbal.

Heroulano Valente

Campeonato: .Nacionalda III Divisão
!'1ICIA-SE¡no pról:mo dia 7, o
Illi 'C)rneiQ <1,0 �1!Wv!!,_p.ta ,pu­
- ramento d.s representantes da

nos8.a provincia.n.o�,campeonato
Nactonal da nl Dlvtsao.
O representante do futtb�l d.

nossa vila, o Lusitano, em vIrtude
da má classifhação obtida na pas­
sada temporada, ter(gge �i.sp.utar
o CirifpeonàfÕ riiénos categonudo
da- organização lllteboUstica na-

Clonal.· .
..-

.'

Long' de constituir um motivo
de desalento, a desarmon!a en,tre a

presente situação e a hIstória· Já
longa e muito brilhante d� clube,
resultará, cremos, ·um precIoso e�­
tl'1lulo para que os D�us Jogadores,
dirIgentes e massa usoclauva lu
tem animosamente, no sentido de:
recondúzitem a colectividàde i 11m
nível mais compalivel com os seus

pergaminhos.
Confiando que assim suced�, de­

sri amos ao nosso velho LusItano
boa sorte para a temporada que vai.
encetar,' dentro d'e breves dias.
Damos, a ieguir,o calendário'da

prova.
l.o·Domlngo - Boa ElIperança­

-Louletano, e.m Portimão; Lusita­
no- C. Ii'. E�per.nça, �m Vila Real
de S-,nto Ail·óniôj Silv�s-S. Li�boa
• Faro, em Silves.
R.o'Do'mlnjo - Lusitano-Boa Es­

peunça; em Vil. Real de Sanlo An­
tónio; S. Lisboa e Faro-Louletano"
em Faro; C. F: Esperan�a;Silves,
em Lagos.
J.' [Jàmlttgfr-: �Oã -Esp'erá¡'�,a­

-Stlves, em P01'tlmao; t.ou!euno-
-Lusitano, em Loulé; C. F. Espe.
rança-S. Lisboa e Faro, e� Lagos.

TinturarIa Portuguesa
APARTADO N.·, H

lS4ATOSI:NHOS ..

".' Domingo - Boa Esperança­
-C. F. Esperança, em Portimão;
Louletano-Silves, em Loulé l Lusi­
tano·S. Lisboa e p'aro, eœ VIla Real
de Santo António.
j.o DominiO - S. Lisboa e Faro­

-Boa ESpeTllDça, em Faro; C. F.
Esperança-Louletano, em Lagos;
Silves·Lusitano, em Silves.
Os jogos da 2.& volta efectuam-se

nos'sampQs dos clubes indicados
em srgundo lugar.

Visado pala Comllsão de Censura

11m '..anoa., lfallano,l.panhol.
Inlla. e AI.mlo· (Comercial ou
TécniQa), executQ ern mI lias Il,
em máquina noVa própria, com.
rapidez e dlserei!o.
F. MORAIS RODRIGUES
Rua :alilUel "olÜbarda, 80
Vila RII' dt '.nto António

V. Ex.· preci .. de

::M:ÓVEIS
moierlol, plata!ol o'; po1l401'
OONSUL'I'lt A

Casa PATROCINIO
qye lhe proporolonarA O
mais perfeito tralJalno.

Agência Funerária
R. Cons. Frederico Rlmlre1, 42-44

,
VII.l••ltA. Sinto Ant6nfo

'l'R�Dt1ºOES E
..

CORRESPONDtNCIA

..

RELOGIOS

A NOSSA TERRA IIILIDTICA Dai R4P4111
Uma variada, instrutiva e valiosa cOleêção .

de romances para os jovens
Os melh.res autores para a jovanfude, através das obras ma.ls representativas
AVENTURAS DUM RAPAZ NAS FLORESTAS DO AMA-

ZONAS, por Ballantyne . br, '20$00
A ILHA DE CORAL, por Ballantyne. br, 20$00
O CAVALO PRETO, por Anna Sewell

.

br. 18$00
O PIRATA, por Marryat o. br, 18$00
O RAPTO, por Stevenson • •• ., br, 20$00
AVENTURAS DE TOM SAWYER, por Mark Twain _ .' br. 18$00'
AVENTURASDE HUCKLEBERRY FINN, porMark Twain br, 20$00
VI.AGENS DE TOM SAWYER, par Mark Twain br, 18$00··
VIAGENS DE GULLIVER, par]. Swift. br.. 20$00
O ROBINSON suíço, por R. Wyss. • br. 18$00· ..

'

ROBINSON CRUSOÉ, por Daniel Defoe. • • _ br. 20$00
DOM QUIXOTE DE LA MANCHA, por Miguel de Cer-

vantes (Edição ilustrada) • . . • • • •

O CAPITÁO FRACASSO, por Teófilo Gautier.. •

OS CAÇADORES DO ARCANSAS, por Gustave Aimarâ ,

Forneaem-.e os volume. de.ta Golec9ão 'eoÍ enaaderna9ão própria
.

. A VENDA NAS LIVRARIAS - Ediçlfes da
PORTUGÂLIA EDITORA-Avenida da 'Liberdade, 13-LIS.B�A;

br. 20$00"
br. 18$00'
br. 20$00.

IMPRENSA'

¿ UZ�IQB �¿¡¿NTIÂ os KAtS !A1X�a fnZ;Ca
RAMOS & MATEUS

II YIIiA �!Ar. f>! IANTO ANTÓNIO

INTEGRADO na popular agre- peramos aumentar em número e em

_ miação de honrosas tradições, valor, pois do nossa cartaz já cons­
- Glória F, C, o- Grupo Dramá- tam várias peças de responsabili­
rico "Gil Vicente», contando já dade, que levámos à cena, especial­
mais de uma .dúzia .de .anos após a mente no género musicado, que o
sua fundação, tem-se evidenciado meio local muito aprecia.
um valioso elemento de acção cul- - Pode citar-me, o amigo Pa­
rural, empreendida,. em hora feliz, desea, algum elemento que no gé­
por este. clube.. O seu historial, nero musicado se tivesse destaca-
acusando as vicissitudes próprias do mais? ,. .

dos agrupamentos cuja única. vita- - Se bem que esta modalidade
!idade provém do entusiasmo dos sofra actualmente um pouco de
seus dirigentes e, da luta constante crise, por carência de vozes, pos­
contra a carência de recursos, acu- suiamos antes alguns amadores
sa, contudo, .uma obra limpa, in- ccmpetentes, que já se retiraram, e
teressante e, .digamos mesmo, be- aprov.eito para citar a perda dum
nemérita.. Da parte dos associa- valioso elemento que, felismenre
dos ou até mesmo dos que, arres- para ele e honrosamente para a

tando com os preconceitos; che-. nossa terra, está a fazer carreira
gam a tornar se. razoáveis. a�ado-. �a'rtística na capital. Trata-se do
res dramáticos, a- obra cultural. e; ,¡josso, conterrâneo João Rosa, que
educativa está à .vista e. bem paten-'

r e�tá � @ciuàr em S. Carlos, e, se­
te, néste meio. actualmente.limitade . gundo consta, de forma auspiciosa.
no tocante a manifestações artísti-

'

'-7 E quanto ao aspecto material? ---- _:..,,;...._.
cas e rotineiro no dia. a dia, pela -A� comodidades já l btidas, en­
natural pacatez provínciana da vi- tre as' .quais, um paico com boas
la, e o contribute prestado .por esta condições para amadores, cama­

secção tem-se revelado. um esrímu- .Hns limpos .e com água corrente,
lo real 'para a subida do nivel inte-' 'nova pla.léia na sala de récitas, me­
lectual de grande porte da popu- lhor distribuição de luz, um gabí­
lação. _.... nete adequado e decente para os
Procurámos tomar contacto cem dirigentes do grupo cénico, etc,

a vida do Grupo Dramático aGll . constituem realizações que contam

Vicente», através da pessoa. que ,e reflectem boa vontade.
melhor nos podia elucidar, o S!l-. Entusiasmo não nos falta, caben­
nhor José Padesea, seu fundador e . do aos sócios, judarem-nos, por­
director artístico, um apaixonado . que montar uma peça resulta dis­
desde sempre pela. vida teatral. .peadioso e a Comissão Adminis­
Aqui deixamos os tópicos princi- .trativa.. que actualmente dirige o

pais da nossa conversa amigável, ,Glória, não nos pode auxiliar mui­
na certeza de que interessarão aos to, financeiramente, visto que se en­
leitores deste simpático semanário, contra também a bra ços com di-'
ou ccntribuirãc..pelo menos,.para ficuldades no mesmo capítulo.
interessar os vilarealenses pelo p'ro- - E quanto a repertorio da pró-
gresso futuro 'desse grupo artísticb,

.

',xima época?
.

merecedor da ajuda de todos. ,- Estamos a ensaiar aAs duas
Encetamos a troca de impres- máscaras», de Eduardo Schwal­

sñes, revivendo um pouco o passa-' bach. D�pois, pretendemos ensa�ar
do teatral da nossa vila e o nosso

.

as peças aEstá lá fora um inspec�
interlocutor declara·nos:

.. )Orll, de Priestlty, aJustiçu, de Ra-
- O meu amor por eSlas cOisas' .mada Curto, e outras, se o tempo

teatrais radica-se na minha 'juven- Jno_lo permitir. Haverá quem nos
tude, em que vi ac,luar, no antigo julgue, lalvez, arrojados em levar à
Teatro Alexandre Herculano, os cenà peças de certa categoria e

maiores artistas da cena poi'tugue- .responsabilidade, mas fazemo-lo
sa. Em VIla Real, as única.s exi- ipor confiarmos na capacidade dai­
biç5es de amadores quehavia eram 'gum dos nossos amadores,_a quem
esporádicas, e feitas apenas com desejamos dar boas oportunidadt s
fins beneficentes, por agrupamen- de revelarem os seus méritos. De
tos de ocasião, que se dissolviam, resto, o público de Vila Real tem
depois das récitas. Consta-me, to; evolucionado no seu gosto e é exi­
davia, ter existido anteriormente gente, pelo que já não suportaria
um famoso grupo de amadqi�s' .peclnhas» para principiantes. .

Saez atE ao mar, transform.-
denominado aTali.., q.ue j.á.mão ,��E-o� tocante· ao futuro?

" :ram a derrota derrota na-mai.
cheguei a conhecer, o qual, sellun- . �. E�tã de�ltro da nossa dire.ctrl� retamblnte ,it6rildo testemunho ·de pessoas desse .,1- dIZ nos amda José Padesca - '

..

tempo, foi do melhor qu� ness.a :levar à· cena peças especialmente (Elpectfcalo pira individuo.
época existiu. chtgando a rIvalizar "dedicadas às criançu, uma moda- com mli. de 13 anol).
com os profissionais. Isto docu- :lidade de teatro de que .é necessá- .

menta bem 9ue Vila Real é uma .,.. io 'cuidar, raara complemento da Brevemente: LU1_es da R,-
terra de tradlç&es teatrais, em que educaçio in antii. Contamos agoD balta, com Chlrlie Chaplyll.
a forma�ão artística era encarada ·ra com o valioso concurso do se-
como coisa litil e necessária, e nun- .nhor José I?arra, como ensaiador,
ca seriio esquecidos os nomes dos e se mais compqnentes se luntarem
fxcelentes amadores já t¿lecidos, .a nós, talvet seja posslvel realizar­
senhores Francisco Malaquias Do- mos trabalho demais fÔlego. E para
mingues, M.nuel Clarcia Ramirez, ierminar, ·;seria interessante que o

JOlquim Rlbeir.o Alves, AI�erto Í'losso gr?po pudesse levar à cena

Campeiio e tantos outrOs. Ilm" revIsta Som carácter local,
_ g depois desse grupo 1 mas infelitmt!Ote ainda não ap�re�
_ Depois desse a q�e me referi, c.' eu quem, conhecedor do amblen­

veio o actual grupo _Gil Vicentet, �e, se prop0!lha escrevQ·la.
estabelecido quando o Cllória con- '. Aos escritores, dram�turgos e

seguiu obter a se�e actual. <?cor.. poelas vlla!e.alenses, aquI fica lan-
re, por�m, mencIonar que fOI por �ado o �lvltr�. . .

mim fundado um outro grupo dra- .

- POIS multo agra�ecel:tlos, aml­
mático, sob a égide de «Alves da go Padesca, as suas IDform�ç6es e

Cunh .. , no Clube Recreativo Lu· oxald, qu� os· bons propósItos. de
sitano, mas também este teve .du- ,,-al�Tlzaçao do Grupo D�amátlco
ração fugu, posto que ainda tives- ..GIl VISen�e» sejam de�ldlmente
se actuado em pe�as de �erta pro. sec�ndados, �om o cannho e o

jecção. apoIa a que tem jus. ASAS
- E quanto ao actual gtupo, ti- I!!

veram facilidadesl . , .. -

- E' claro que todos os come­

ços são difíCIlS. AUliliados -por
alguns.entusiastas, entre eles o nos­
so conterrineo sr. Alfredo Noia de
Brito, actualmente sócio· gerenle
de uma importante firma !n�ustrlak,
DO Chile, começámos, na nova seQ' ¡. ,',

de do Glória, por construir um

palco, que, se nao eta o que pre�,
tendíamos, foi exceletHe para co-

.

meçar. Fez·se teatro modesto, co'-; ,

mo era fiuuraJ, e coadjuvanm-nos,
como primeiros ensaiadores;C'ó:;'si'.;

.

Vital Alvila AVelar e o velho ama­

dor lá citado, sr. Francisco Mala. i'¿
,

quia', que durante algum tempo )<:
'.'

SERViÇO REGULAR MENSAL'
nos assistiram, revivendo o leu

saudosismo pela cena. GPara HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL.- E depois destes.? ,

-Ainda em digressão pelo pas- COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO-sado Já mais próximo, vieram de-
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTONpoisl como ensaiadores, César Ma-

chado Pintb Pontes e António Bar­
radas, elementos devotados" Mas,
pari se manter um grupo devida­
mente organizado, a luta foi dlflcil,
sobretudo devido aos preconceitos
próprios do melo local. Ainda ho-

,

J e, embora mais atenuadamente,
eles predominam, evitando que ve­
nham para o grupo senhoras com
reais dotes artísticos e certo nivel
de lt1strutão. El caso para lamen·
tar, quando sabemos que, noutras
terras do pais, há senhoras de to­
das as classes,mesmo casadas, bem
como homens de idade, que tomam

parte em récitas, sem que talos di­
minua ... muito pelo contrário J
- A persistancia é tudo, e com

boa propaganda •.•
---: Tenho esperantlS nisso. Mas

permita-me que me orgulhe de ter·
mos conseguido, finalmente, arran­
jar um grupo homogénio, que es-

POSSUI UM GRUPO DRAMÁTICO
QUEA'HONRA

Apresenta, hoje, em tecní­
color, a super-produção - O
Mundo nos seus braços, com
Gregos y Peck, Ann Blyrh e

Anthony Q(Jinn. Aventureiro.
qae não temem o. perigai do
mar, enfrentam a ((iria dos
CO••ICOI, onde imperava o chi­
cote e a tirania na. ml.mor­
rll de Sitks, pari coaqulata­
rem o limor dama prince..
ralla.

(Elpect'calo para individao.
com mail de 13 Ina.).

•

Qaintl-Ceira, 4 de Novem·
bra, am filme labre a batalha
de Tobrtlk, d. ritUma gaerra,
Os ratos do deserto, com Ri­
chard BartoD, Robert Nlwton
e Jame. MIIOD.
Ap61 242 dia. de cerco I

cidade 6 lalVI. O. homen.
qae latarlm contra o Afrika
Corp. de Romel, de El AI.­
mein I Tobrtlk e do Canal de

CORTE DE
COSTURA

"VOZ do Sul»

Com o seu número de 5 de Ou-'
tubro, comemorou 6 nosso preza-

.

do colega .Voz do Sul», de Sil- .

ves, o seu 40.0 aniversário. Se-'
manário regíonalísta republícano, .

tem sido, através da sua já longa.
vida, um acérrimo defensor dós
interesses da região onde se pu-
blica.

.

.

Cumprimentando o seu distinto
director, sr. Henrique Martins,
felicitamos a .Voz do Sul», dese­
jando-lhe muitas prosperidades e
muito mais longa vida.

"Brados do Alent�jo.
Este nosso prezado colega, que

se publica em Estremoz,. festejou,
.

no passado dia 12 do corrente, o
segundo aniversário, sob a direc­
ção do sr. eng. André Tavares.
Periódico" que já conta vinfe e

quatro anos de existência, pode
afirmar-se que é, presentemente,
valioso orgão de Um são e bem
compreendido regionalismo, e um
dos melhores jornais da imprensa
provinciana.
Felicitando o seu director, fa­

zemos votos pelas prosperidades
do jornal que tão brilhantemente
dirige e para que encontre as
mai.ores facilidades no prossegui­
mento do «rumo traçado, lutando
pelo progresso' do Alentejo, pelo
prestígio de Estremoz e pela hon·
ra e força moral da imprensa.,
como se propõe.
«Correio de Azemell«

Inielou. o seu 55.0 1!.fIO de e>iis­
ti�ncia o n08SO pretado colega ,.e.«Correio de Azemeis" que se pu­
blica em Oliveira de Azemeis, sob
a direcção do sr. dr. Martinho
Lufs de Almeida, sendo seu pro.
prietário e administrador o nosso
estimado amigo, sr. Francisco Jo.·
sé Landureza. .

Apresentando ao seu distinto
corpo directivo os nossos cum.
primentos de felicitações, deseja­
mOS àquele nosso colega as maio­
res prosperidades.
«o. Carlos ..

Segundo o boletim mensal do
Grupo Onomástico cOs Carlos., '

de que temos presente o número
respeitante a Outubro, aquela
simpática agremiação completa 24
anos de existência, no próximo
dia 4 de Novembro. .

Trata-se do primeiro grupo
onomástico que se fundou. em
Portugall e que, neste relativa­

I mente curto espaço de tempo,! pOde, com os seus próprios. re-
I cursos, a par de um 'movimento
, de boa camaradagem, erguer uma
i olm� de assistência a favor dos

I
homónimo�. pobres, carecentes de,
auxílio moral El de protecção, a

.

I qual se pode considerar altamente
. louvável.

.

",

., Felicitando« Os Carlos»· por
tão festiva data, cumprimentamos
o jornalista Carlos de Ornelas. _,

brilhante director do seu Boletim.

VINHOS·

Irma dos Martires Mateus
·participa ql.lCl abrig uma ins­

Gri9io pa�a corte e costura,
em conj¡,¡nto, habilitando as

alunas a aprender a oonfec�
. cionar todos 08 trabalhos
referentes ao mesmo curso.

PreQos módicos. Quem
pretender inscrever-se pode
fatê-Io na Rua Teófilo Bra­
lila, n.o 59, nesta vila.

AGiiN'f1ll GeRA'i
. CMU.os (iàMIUj & C.V. &..,OA

4, 1... VITORINO DAMÁSIO - LISl30A
TELEr. a6S0!l1 (; LINHAS)

Aguardentel e licoro­
lOS 100 %. Antes de
comprarem, cOl'llultem
sempre o TREZE -Car­
taxo.

o
..vapor rápido

·"ALMDYK"
carrega em LISBOA em 27 de NOVEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algar\'e,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancouver, Seattle e Portland
Partidas de Rotterdam:

«DONOEDYK> -5 de Novembro
<DALERDYK) -27 de Novembro

Vendebu, localilad.
na Rua Cândido dos Reis,
n.G 163, desta vila.
Tratar na Avenida da

República, n.O 118.



NOTÍCIAS DO ALGARVE

Vendease um fogão a

lenha, em bom estado,
maroa «Oliva».
Trata; L.uís Félix d.

Silva� Vila Real de San­
to AntÓnio,

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

VOS e o oportunismo de cer­
tos generais da bola lança­
ram uma cortina de confu­
são' no meio do público.
Existe um pecado original
e uma falta de princípios
que, muitas vezes, transfor­
mam os dirigentes dos clu­
bes amadores em simples
joguetes de meia dúzia de
falsos idealistas que ••• pre­
tendem implantar o profis­
sionalismo, inventando ra­

zões fantásticas que, em re­

sumo, costumam ser:

el-Razão de equiparação
- O actor e o artista de cir­
co, o toureiro e o «boxeun,
são profissionais. Porque
não há-de o futebolista vi ..
ver do produto dos campos
de futebol, tal como aqueles
vivem do palco e da arena,
do redondel e do «ring»?
b¡-Razão de moral-O

futebol é um espectáculo ri­
co. As receitas da bilhetei­
ra levam vários destinos e...

mantêm treinadores, técni­
cos e uma multidão incon­
cebível· de muitos outros
funcionários. Estas recei­
tas aumentam ou diminuem,
consoan te a técnica e a clas­
se dos clubes em competi­
ção e, logo, conforme as pos­
sibilidades dos que jogam.
Sendo assim, porque não
hão-de estes auferir o pro­
duto dos bens que criaram?
el - Razão de nacionalis­

mo - O prestígio nacional
exige a valorização do des­
porto, em virtude das des­
primorosas derrotas .com
agrupamentos estrangeIros.

d I - Razão desportiva­
O público insta cada vez

mais pelo desenvolvimento
dos desportos. Ora, um

melhor futebol só se conse­

guirá COfU treinos constan­

tes, repousos vigiados, ali­
mentação adequada, ginás­
tica obrigatória e aulas de
teoria. Este programa de
trabalho exige que o joga­
dor não tenha qualquer ou­
tra actividade.
Tudo o que, de há anos,

se vem escrevendo gira à
volta. destes estafados pon­
tos que, deste modo, cons.

passatempo das horas que
lhe sobram do seu trabalho
quotidiano.

.

ci - Razão desportIva­
O profissionalismo cond.u­
zirá ao desfalcamento SIS­

temático dos clubes amado­

res, fazendo baixar o nível
destes e tornando mais di­
fícil o recrutamento de no­

vos valores.
d I - Razão social - A re ..

m u n eração, relativamente
elevada, do jogador é um

mau exemplo posto à Na­
ção, onde o .trabalhador
vence salários baixos.
Eis, em síntese, os pon­

tos básicos q ue não só ali­
mentam as estéreis polémi­
cas dos jornais como tam­

bém têm criado toda a con­

fusão existente, que amea­

ça atirar por terra todo o

futebol português.
ti. Sliva CarvalhO

•••

FOGlo A LENHA

A NeSSA TERRAHOMENAGEM

ao dr. Guerreiro }l1urta
província do Algarve que em Lis­
boa há filhos-que a servem com

dedicação. F�zendo c a I �H o� o

elogio das qualtdades morals e !n­
telectuais do sr. dr. Guerreiro
Murta enalteceu o seu grande
amor pelo Algarve e bebeu à sua

saúde e de sua esposa; o sr. dr.
Sousa Carrusca, como velho ami­
go também, representa�te do co�­
selho fiscal do Montepío e presi­
dente do Conselho Superior Re­
gional da Casa do Algarve; o sr.

eng. José António Madeira, como
conterrâneo, vice - presidente da
Direcção da Casa do Algarve e

defensor dos interesses do conce­

lho de Loulé no dito Conselho Su­
pe-rior Regional, dos quais se ocu­

pa, em rápido balanço; o sr. dr.
Garcia Domingues, como presi­
dente da Comissão Cultural da
Casa do Algarve; o sr. prof. dr.
André Velasco, em nome do cor­

po docente do Liceu de Passos
Manuel; o sr. H. Neves Franco,
como antigo aluno do Liceu de
Faro; os srs. Artur Portela (filho)
e dr. Rolando Espinho Moisão, em
nome dos antigos alunos do ho­
menageado, nos liceus de D. João
de Castro e de Passos Manuel; o

sr, dr. Rodrigues da Silva, como
antigo colega no curso de Direito
e grande admirador da obra lite­
rária e pedagógica do homenagea-
do, e o sr. Soares Fabião, pelos
empregados do Montepio Geral.
Todos os oradores tiveram pa­

'lavras do mais vivo apreço pelas
qualidades de inteligência, de ca­

rácter de disciplina e de bondade
do sr.'dr. José Guerreiro Murta,
anunciando o último que muito
em breve lhe será prestada, no

Montepio Geral, merecida consa­

gração pelos importantes servi­
ços que ali tem realizado,
Por fim, o homenageado agra­

deceu sensibilizadarnente todas as

palavras que lhe foram dirigidas,
as quais atribuíu à amizade, sen­
timento que considera um dos me­
lhores presentes da vida; saudou
particularmente a anterior e,

actual direcções da Casa do Al­
garve, pela sua já notável obra re­

gionalísta, que não pode ser des­
conhecida de todos os concelhos
da província, tão dignamente re­

presentados em Lisboa pela dita'
Casa, e depois de assinalar, com
particular gratidão, a presença do
seu dedicado editor o grande ami­
go, sr. Augusto Sá da Costa (pai),
a quem toda a assistência tribu­
tou uma vibrante salva de palmas,
afirmou que o êxito da sua obra
de divulgação cultural em grande
parte se lhe deve. Justíñcou as
características fundamentalmente
didácticas de quase todos os seus

livros, que sempre procurou fos­
sem um simples desdobramento
das suas aulas de professor; elo­
giou o valor e a amizade do notá­
vel grupo de professores que no
Liceu de Passos Manuel lhe têm
facilitado a sua missão de reitor,
e referindo-se ao'. êxito da sua

acção no Montepio Geral, disse
que o devia também, em parte, à
colaboração dos seus colegas El
dos funcíonérios, Focou, a pro­
pósito, a activídade do sr, dr, Pe­
droso Pimenta nessa instituição;
manifestando o desejo de que os

algarvios se apercebam devida­
mente de um interessante aspecto
da obra que ele já realizou-o ter
enviado para o Algarve cerca de
15.000 contos, com benefício pa­
ra a agricultnra e para a indús­
tria locais. Referindo-se às con­

siderações sobre interesses do
concelho de Loulé, apresentadas
pelo sr. eng. JOSé António Madei­
ra, disse concordar com a criação
ali, como expôs na sua tese do
último Congresso Regional Al­
garvio, de uma escola agricola
elementar, por ser a que melhor
se acomodará às necessidades
culturais da região. Terminou,
manifestando a todos a sua grati­
dão, em seu nome e no de sua es­

posa, e rendendo as suas homena­
gens a todas as senhoras que gen­
tilmente os Quiseram distingulr, e
à Casa do Algarve, com a sua pre­
sença.
Antes do almoço, foi inaugurada,

nu�a_das salas contíguas, u!11a ex·
posiçao das obras líterártas do
homenageado.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) rio da nossa terra, a lista já longa
do da melhor forma a campanha e eloquente, mas ainda insuficien­

lançada pelo seu Pároco. -te, dos contribuintes para. esta
Apraz-nos, com incontida satis- importante Obra, que tantoficará

fação, continuar a registar, n�s a valorizar a nossa Igreja pa­
colunas do conceituado semana- roquial,

OFERTAS (continuação)
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ra dr. Cruz Barreto, dr. Chaves
Ferreira, engenheiros António Pe­
dro Mourêo ·e Serra Santos, dr.
Fernandes Tavares, Américo Car­
ma e Cunha, dr. CarJ?s ..Henri­
que dr. Baptista de Oliveira, dr,
Ant6nio Rosa Botilheiro, dr, João
de Matos Rodrigues, dr. João
Fermosinho Simões, dr. Ribeiro
de Almeida, representante do �r.
Fidelinó de Figueiredo, dr. David
Santos; dr. Cardoso 'Cunha,

.

J.
Agostinho Fernandes, dr., lYlana­
no Ascensão, eng. Bandeira de
Melo, major José Jacinto do Nas­
cimento Moura, coronel Cardoso
dos Santos, Jose Barão, dr," D.
Irene Callapez, dr. Valentim Lou­
renço dr. Assunção Teixeira, se­
nhora'de Ferreira Lima, D. Maria
Manuel e D. Maria Fernanda Men­
donça, dr. Viriato Borja Santos,
jasé Joaquim Rita Seíxas, José
da Silva Pinharanda, dr. Augusto
Macedo Sá da Costa, Mário Ma­
cedo Sá da Costa, Bartolomeu

Guerreiro, Manuel Móra Féria,
jerónimo Gregório Marcos, Fer­
nando' Camacho, José Marti�s
Ferreira, dr. Gama Lança, capi­
tão Numa Pompilio, dr. Luís Cha­
ves (pela Escola Académica), dr.
João Lapa, dr. José Çhave� �er­
reira Humberto Martins Simões,
Artu; José Craveiro Lopes, Fer­
nandoXavier Antunes, Fernando
Ferreira Lima, José Nunes dos
Santos Francisco José Victoria­
no Go�es, Raúl Contreiras, dr.
Luciano Pereira, José Marques
dos Santos, Inácio Gomes Baptis­
ta, Miguel Fa�e�da, Carlos Pa­

checo, José Simão, �'Qgét1o Iná­
cio Filipe, dr. Ruy DIas Lapa, dr.
Nicodemus Pereira, dr. Jaime Xa­
vier de Brito, dr. Garcia Pereira,
dr.as D. Joana Roriz, D. Felismi­
na Madeira, D. Carmen. Nunes,
Virgínia Falcão e D. Ondina Vas­
concelos, dr. Álvaro Duarte, dr,
Correia Monteiro, dr. Dantas de
Brito, dr. Assunção Teixeira, dr.
José Manuel Azevedo, dr. Fran­
cisco Evaristo, dr. João !Pimentel
júnior, dr, Aníbal .Sarmento Gal­
vão, padre Ant?ll1o de Queirós,
dr. Fonseca júnior, Fernando Ro­

drigues, João Pinto Ribeiro, An­
tem Braz, dr. José Gonçalves
Vaz João F. Couto, dr, Aníbal
Cardoso Cunha, eng. António San­
tos Furtado, dr. António Rosa'

Portilheiro, dr. Rolando Espinho
Moisão, Fernando Honrado. (por
seu pai), Artur Portela (filho),
Luis de Almeida Neto, dr. Antó­
nio Rodrigues da Silva e Soares
Pabião.
Abriu a série de brindes o pre­

sidente da Assembleia Geral da
Casa db Algarve, sr, dr, Amadeu
Perreira de Almeida, que traçou
em breves palavras a ñgura mo­

ral e intelectual do homenageado
e felícítou a Direcção da colectl­
vldade pela sua iniciativa. S�·
�uidamente, o presídente da DI­
recção, 81'. major Mateus Moreno,
agradeceu a colaboração de to­
das as individualidades presentes

- àquela festa em honra de um dos
mais prestantes semeadores da
eultura do espírito e dilectos fi·
lhos do Algarve.

�E8tá, assim, mais u.ma vet d.e
parabéns, não só Loulé, a presho
Rlosa terra natal do hornenagea­
ao - acrescentou'� mas toda a

província.»
.

"

Ao traçar o elogio do dr, Guer­
reiro Murta, como escritor 'e pe­
dagogo, professor di�tintfs!,imo,
antigo presidents da Direcção da
Casa do Algarve e actual reitor
do Liceu de Passos Manuel e pre­
sidente da Direcção do Montepio
Geral, o sr. major Mateus Mor-e­
no recordou ter sido em Faro,
nas páginas d?, semanário acadé­
mico «A Mocidade», por ele Ini­

ciado com os condiscípulos Gra­
ça Mira, Ascensão Mendonça e

M. S. Botelho, em 1911, que o ho­
menageado se começou a afirmar
literàriamente.
Mostra que toda a sua obra de

escritor, onde o Algarve nunca é
esq.uecido, mais não tem sido de
que a continuidade El desenvolví­
mento dos pensamentos de bon�
dade e formação moral então já
expressos,
Enaltecendo os serviços que,

com sua esposa, o dr. Guerreiro
Murta tem prestado à Casa do
AISlarve, terminou brindando pOl'
tocIas aS Casas Regionais, pelos
profes8sores e alunos do Liceu de
Passos Manuel, pela Direcção do
Montepio Geral, pela Imprensa e

pela saúde e prosperidades do
casal homenageado.
Feita, depois, pelo 1.0 secretário

da Direcção da colectividade, sr.
Hermenegildo Neves Franco, a

leitura da numerosa correspon'
dência recebida, em que se con·
tavam telegramas de saudaçãQ de
categorizados elementos intelec.
tuals, professores, estabelecimel1'
tos de ensino, Individualidades al­
garVias, colectividades regionais,
etc., brindaram: - o sr. juiz-con­
selheiro dr. SO'usa Carvalho, que,
associando-se à homenagem como
amigo, como algarvio e como pre­
sidente da assembleia geral do
Montepio Geral, disse ser tal ho­
menagem um acto de justiça, que
tinha a "antagem de fazer ver à

PUTBS0L AMAOeRISTA
tituem como que o ideário
do «partido proíissionalis­
tav=-grupo aguerrido. onde
milita a fina flor do. Jorna­
lismo desportivo português
e, paradoxalmente, o ho­
mem que os clubes amado­
res colocaram à fren te da
Federação ll
A opor-se a esta corrente

doutrinária, temos apenas o

grupelho dos amadoristas,
ricos de sinceridade mas

pobres de tudo o mais. Des­
te lado, agi tam -se, sem gran­
de convicção, os seguintes
pontos de vista:

ai - Razão de natureza­
O futebol não é um espec­
táculo, mas um desporto. E
corno tal, não pode ser re�

munerado, "-

bi - Razão de moral- O
desporto, pll;ra ser escota de
virtudes, -exige que o loga­
.dor veja nele um simples

O escritor italiano Man­
tegaza fez, vai para meio
século, um ruído sensacio­
nal com a sua «Fisiologia
do Casamento». Estava
em moda esse problema So­
cial, hoje atirado para' as
bibliotecas dos estudiosos,
como salvados dum naufrá­
gio longínquo •••
O casamento, todavil;l,

nunca atravessou uma cri­

se aguda como agora. A
vida encareceu, tomou um

rumo de esbanjamento e

perdição q ue é de arrepiar
ou mesmo de varrer o

juízo... Ninguém quer ser
o que é; todos querem ser

o q ue não são, Com tal
modo de pensar e de pro­
ceder, não há dinheiro que
chegue para satisfazer to­
dos os caprichos das muo

lheres e todas as extrava­

gâncias dos homens •.•
O sexo forte e o sexo fra­

co deram-se as mãos para
os seus desatinos, para as

suas loucuras dissipadoras.
Não enxergo já classes di­
rigentes. Todas as classes
são dirigidas pelo mesmo

sentimento de inconsciên ..

cia e de ínsensatez.
Querem exemplos? Po"

dia apresentá-los às deze ..

.nas, Não vale a pena. A
Humanidade é sempre a

mesma enferma ...... na frase
de Antero de Quental e de
ou tros pensadores.
Passámos a tornar o a£a ..

mado chocolate espanhal
Ma tias Lopez, às ' avessas:
antes e depois. Antes, apa­
recia um homem, faminto e

esq uelético ; depois, um ho­
mem nutrido e risonho.
A miragem do casámento

moderno é ao contrário:
antes, tudo silo risos e ven­

turas; depois, tudo são lá­
grimas, desesperos, faltas
e recriminações mútuas .. e

As excepções não .mar ..

cam, pois já um esqueci.
do poeta português, Xavier
Cordeiro, escrevia:
Vinte anos amou Petrarca
Laura de Nemis, bem seir
Petrarcas s40 excepções.
Excepções não ta:{em lei.

Marcos Algar",e

--------------------
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A vida êorre"lf;e Mil!
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«OARA ALEQRE»

processo do pensamento prende­
-se na vida, enraíza-se numa rea­

o A imparcialidade na apreciação Iidade situada no tempo e no es­
das pessoas e acontecimentos paço. Falar de cindependência'
torna-se impossível, se entender- ou dmparclalidades, Ignorando
mos bem por essa imparcialidade todos os factores que determinam
o alheatnento das paixões, o au- uma conduta social, é acreditar
-dessus de todas as influências e num mito que 'jamais se verificou
Interesses. Mas os homens, para na história dos homens. O ho­
viverem, são obrigados a cultiva- mem, interessado ou desínteressa­
rem o seu canteiro, à semelhança do, não pode fugir às paixões do
cio que acabou de fazer o Cãndi- seu tempo, não pode deixar de to.
do, de Voltaire, e assim criam os mar posição, embora muitas ve.
seus interesses, os seus laços s�- zes o faça tacitamente e as suas
cíaís, as boas ou.detestéveís par- inclinações não surjam com a ne­
xões. Não é de estranhar, pots, cessária clareza.
que os homens, vivendo vidas

di-I Nãopodemos dizer que as nos.
ferentes, interpretem o mundo de sas ideias são «livres" ou que as
maneiras diferentes, isto é, apre- nossas opiniões promanam dum
sentem consciências opostas. Ora, espirito livre - desde que não te.
verificada a Impossibilidade do nhamos em devida conta a for.
Individuo não pod�r alhear-se �o mação e origem das nossas ideias
mundo, tendo d� v!ver na sO_Cle- e epin!ões, em suma, .des�e que
dade, não é dlffcil descortInar ignoremos o mundo objectIvo que
que as suas opiniões, a� suas condiciona e determina o nosso
ideias, as suas preferêncu�ls, se- pensamento. A �usca da v�rda­
jam comandadas pelas realIdades de nunca assumiu uma atitude
que o rodeiam, pel?s interesses a desinteressada, talvez a .n�o ser

que se encontra ligado. Mas o para raros, e todas as actiVidades
processo � q1;1e obedece a forma- do homem traduzem bem os i.nte­
ção das IdeIas ne.m s�mpre .se resses que o movem. POF ISSO,
identifica com a sItuaçao SOCIal quando tantos se vangloriam da
do individuo, nem sempre o pen- sua .imparcialldade» ou «indepen­sarnento traduz correlação com a dência., não estão a faze!, outra
sua vida. E' que cada época coisa do que lançar poeira nos

apresenta as suas ideias domInan- olhos dos vizinhos, ou a engana­
tes impostas por um sector do- rem-se a eles próprios. Querem­mi�ante da sociedade a toda a .nos fazer acreditar que se esque­
humanidade, embota essas ideias ceram do seu canteiro, e não têm
nada representem ou signifiquem quaisquer interesses a combater
da vida e interesses da maior ou a defender, e assim, passarem
parte das pessoas, aos n08SOS olhos como pessoas
De qualquer maneira, todo o que neste mundo nem de flores
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cuidam, achando-se acima de to­
das as paixões do momento. Pro­
clamam então a «verdade. e afir­
mam que só essa os embri�ga e
interessa. Falam então em .do­
mínios fora da cultura., acarinham
uma «cultura» que é uma pura fal­
sificação dos esforços do homem;
falam duma «verdade. que surge
mutilada, despedaçada, despida..
de todo o interesse humano; fa­
lam duma «imparcialidade» que
trai toda a verdadeira indepen­
dência perante os problemas pre­
mentes do homem e da sua época.
No fundo, é bem a fábula do

pássaro azul, o pássaro que cons'
tantemente mudava de cor, quan­
do os homens tentavam lançar­
·lhe as mãos.

Rodrigues Pena


